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SEXTA FEIRA 4 DE AGOSTO 


ANNO DE 1854. 


O COMMERCIO. 


Annuncios e correspondencias, por linha, 40 réis , 
Judicinrios, por linha, 90 réix, repetidos 
de estabelecimentos pios, por linha, 20 rs. , 


». B. Os avsignantes gozarão do beneficio de 25 por cento no importe 


dos annuncios que mandarem inserir. 


repetidos 90 réis. 


PREÇO DASSIGNATURA: 


15 réis. aonde se receben 
repetidos 10 rs.|Porto — Por ano. 4:000 réis, | Provincias, — Por anno [franto) 4:40 ré se avul=o por 
Semestre... 4... 2000 4, Semestre 2:400 A Empreza 
Trimetre ....... 1.080 Trimestre 1:30, Ôdiga respeito ao 


Quartas e Sextas feiras. [we 


Acsigna-se no escritorio da empreza 


esteja em larwonia com o seu pró; 


ee mn 


rus de Bellomanta nº 74, 
ncios e currespondencias, fracas de porte, Ven” 
40 rs. no mesmo escriptorio e nus Culdeireiros n. [8 e 19. 
neve blicará gratuitamente qualquer artigo que 
objecto que este perivdico se propõe tratar, com tanto 


m Os an 


PORTO 4 DE AGOSTO. 


LEI DO SABÃO. 


0 prosecro de lei para a res- 
cisão do contracto do sabão em to- 
do o paiz, e do tabaco nas ilhas, que 
obteve a maioria na Camara dos Snrs. 
Deputados na discussão da generali- 
dade, não merece as sympathias pu- 
blicas. 

E certo que o monopolio do sa- 
bão, sendo uma das cousas odiusas da 
nossa terra, o seu acabamento não pó- 
de deixar de satisfazer os contribuintes 
e dar esperanças ao commercio e à 
industria por uma fonte mais que se 
lhes oferece; mas fóra mister que o 
aubão se tornasse livre com reconheci- 
da vantagem publica, o que não póde 
descobrir-se no projecto. 

Verdade seja que o vexame da fis- 
calisação das saboarias corresponde a 
um pesado tribnto, que avaliado a di- 
nheiro é de uma importancia muitis- 
simo subida, mas parece que o gover- 
no constitucional não deveria vender 
tão cara a segurança e tranquillidade 
dos cidadãos livrando-os do arbitrio por 
uma enorme somma de dinheiro, 

A razão pedia que a receita pu- 
blica fosse indemnisada do deficit, que 
lhe creava a retirada do contracto 
do sabão: era justo que outra combi- 
nada contribuição preenchesse esse def- 
ficit; mus o que não é justo e tóca 
mesmo as raias do cruel é a troco do 
alivio d'uma contribuição, levantar no- 
vas, que a deixem a perder de vista 
nos encargos com que vão sobrecarre- 
gar o bolso dos contribuintes, 

Diz-se, e parece-nos que bem, que 
estando o contracto a finalisar será 
melhor esperar-se por essa epocha para 
declarar livre o fabríco do sabão, pois 
fugiriamos ás indemnisações reclama- 
das pelos contractadores. 

E' muito para louvar o desejo de 
favorecer o paiz com novos e livres re- 
cursos para a industria e commercio, 
tanto mais quando a par se desobriga 
9 povo do oneroso do monopolio, que 
*e tornára para elle nma tyrannica op- 
Pressão: mas quando se reflecte que 
Por um pequeno espaço mais, a fé dos 
Contractos seria mantida, e não seria 
Preciso sobrecarregar a nação, como o 
Projecto a sobrecarrega, não póde he- 
Sitar-se em: preferir o apello para a 
Paciencia publica pelo tempo que hade 
— decorrer atê o fim do contracto ao 
modo pouco lisongeiro para os contri- 
Duintes, com que no momento se pre- 
tendera dar fim ao monopolio. 

o projecto torna mais caro q 
sabão, teremos um resultado contrario 
ao que devêra esperar-se, pois que o 
acabamento do monopolio devia b; 
tealo. O preço de certo hade dimi- 
+ Mir no mercado, mas uma pesada con- 
— Viliuição que a todos vai toca geral- 

mente, não será ainda que por um mo- 

do indirecto alterar aquelle preço? Era 
do proprio genero que a indemnisação 
do thesonro deveria sahir, e se tal 
hão podia conseguir-se, então a con- 


tribuição indemnisadora não devera hir 
além da indemnisação; ao contrario 
parecerá que se buscou um pretexto qu 
iludiria para se obter muior somma de 
recursos para o thesouro. 


——— e. 
REFORMA DAS PAUTAS. 


Ainda não obtivemos o projecto da nova 
reforma das pautas, e é essa justilicada ra- 
zão, que nos impede de apresentarmos as 
nossas considerações, a que não fusiremos , 
por ser objecto a que o nosso jornal tem obri- 
gação de assistir. 

Mas em quanto não fallarmos na materia, 
as nossas columnas estão abertas aos indus- 
lriaes que sobre ella quizerem raciocinar. 

Os negocios da nossa industria merecem- 
nos devidamente um especial cuidado, mas é 
força que nos habilitemos para tractar de 
objecto de tanta importancia, a fim de que a 
leveza não appareça em nossos argumentos. 
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LEI DA MOEDA 


E' inexplicavel a demora na publicação 
da lei da moeda. 

Parece que as cousas mais precisas no 
paiz são as primeiras sacrificadas. Póde ser 
que haja motivo justificado para tal demora, 
mas o que é certo é que esse molivo acar- 
reta prejuizos e- transtornos palpaveis ao com- 
mercio e aos consumidores em geral. 

Estamos certo que o governo sente a ne- 
cessidade da pablicação da lei, mas que pre- 
zo por alguma circunstancia a tem posto de 
parte. Por muito forte que seja essa cir- 
eunstancia , ella não póde alliviar o governo 
das justas reclamações , que geralmente se 
fazem , pols que o objecto toca a todos e mui- 
to de perto. Devêra contar-se com essa cir- 
cunstancia , ou empregar-se, se ella appare- 


cera depois, todos os esforços possiveis para | d 


que não levasse tanto tempo a fixar-se por 
uma vez o curso da moeda, que paira n'uma 
desagradavel incerteza. 

Venha a lei e o governo acudirá a um 
dos mais fortes motivos d'anciedade publica. 


——eeçecm 


EXPEDIÇÕES DE RIGA PARA PORTUGAL 
E NESPANHA. 


Yendo-se a estalistica das expedições de 
Riga para Portugal e Hespanha no anno fin- 
do de 1853 deprehende-se que as mercado- 
rias, que o Porto recebera n'este anno de Ri- 
ga, vieram conduzidas em 47 navios, dos quaes 
apenas 7 foram portuguezes, 26 russos, e os 
restantes de diversas nações. 

Estes 47 navios trouxeram 3850 Berko- 
witz de linho, 3838 de canhamo e sacadura, 
100 peças de lonase brins, 254,476 aduellas 
e 570 peças de taboado: ou pois que o ber- 
kowitz regula por 344 arrateis — 10346 4 
quintaes de linho, e 10314 $ quintaes de 
canhamo e sacadura. 

Os fretes no anno de 1853 subiram mui- 
to, e não pode calcular-se rezularmente por 
este anno a quantitativa ordinaria, que po- 
dem produzir, porque a aduella pela sua mui- 
ta procura e falta de navios, pagou de fre- 
te mais do dobro que commummente costuma 
pazar. 

O frete d'aquellas fazendas, calculado em 
tempos regulares e a termo medio poderia 
produzir, tomando o marco Banco a 485 shill. 
ou a 330 reis cada um, despresando fracções, 
o seguinte : 


3850 Berks de linho de fiar a 36 


marcos bancos e 15 p.2 por 
lastro de 6 berks: Rs.. 
3838 ditos de canhamo e saca- 
dura, suppondo & partes ca- 


8:760$450 


à partes sacadura berks : 480 
36 m. bancos e 15 p.2 por las- 
tro de 3 4 berks. 
De canhamo e de 4 berks 
de sacadura.. 


9:9808850 


36 mi. ban- 
coselóp.s 
por lastro de 60 peças o 
de lonas e 120 peças de 


30 peças de lonas 
» brins 


brins... 17$160 


254,476 aduellas a 20 m. han- 
cos por schock, de 60 peças 
de dimensões para pipa. 

27:8928250 


Deve tomar-se uma 
quarta parte mais 
pelo menos para 
o excesso das di- 
mensões......... 6:9988060 34:9908310 


240 taboas de soalho a 26 m. 
bancos, liquido por lastro de 
80 pés cubicos inglezes — po- 
dem medir 8 lastros.... E 


5 


Total Rs..... 


Não pode corresponder a tonelagem á quan” 
tilativa numerica dos navios conductores , pois 
que o trafico se serve de embarcações peque- 
nas, unico meio com que as casas expoi 
doras de Riga podem satisfazer as reclamações 
dos negociantes do Porto, que exigem a con- 
signação do navio, ainda que não peçam car- 
Tegamento por inteiro. 

Estamos na impossibilidade de saber o 
quanto retiraram de frete os 7 navios nacio- 
maes, que unicamente, a praça do Porto em- 
Pregou no seu commercio com Riga: mas o 
calculo, que apresentamos, é suficiente para 
vêr-se a pequena parte, que lhes caberia e 
O quanto os navios estrangeiros nos levam 
annualmente pelas fazendas que consumimos 
e Riga. 

Mas poucos navios que tenhamos empre- 
gado no commereio do Baltico, é certo que 
alguns se teem avantajado áquella navegação 
e a tem continuado, signal seguro de que o 
proveito se ha seguido à esneculação. 

Se a experiencia está feita, e os lucros 
são certos, para que deixarmos que os outros 
tirem de nós o proveito, que para nós po- 
deria reverter ? o será para sentir que o 
pequenoreino de Hanover empregasse neste 
trafico tantas embarcacões, como nós empre- 
mos no anno de 183, sendo nós os consu- 
midores das mercadorias, que elles foram bus- 
cara Riga? 

Outra vez o dizemos, a navegação do Bal- 
tico póde dar-nos vantajosos resultados, tanto 
mais que a forca das circumstancias vem em 
nosso auxilio para desnertarnos a attenção ao 
ohiecto, que descu'dadamente temos despre- 
zado. 

Os navios portuguezes. que se empreza- 
ram em 1833 no commereio do Porto a Ri- 
foram: — Affecto — Beijinho — Santos 
— Diolinda 2.º — Diolinda — N. Senhora 
da Boa Viagem — e Emma. 

O commercio de Riga para Lishoa desce 
muito de importancia em relacão ao do Porto 
e empregara no anno de 1853 apenas 9 
navios todos estrangeiros, trazendo 1,721 Berk. 
de linho — 1.436 de Canhamo e Sacadura — 
86 pecas de lonas e brins — 12,792 aduel- 
las — 306 mastros — e 283 pecas de ta- 
hoado. 

A exportação de Riga para todos os por- 
tos de Hespanha é ainda inferior à para Lis- 
boa. Seis navios fizeram o commercio de Ri- 
za para seis diversos portos de Mespanha, 
levando-lhe 39 Berks. de linho — 40 adue- 
las — 6,113 mastros, vergas e mastaréos e 
7,446 peças de taboado. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Vapor Cysne. — Sahiu para Lishoa 
quarta feira ás 3 horas da tarde levando 113 
passageiros , entre estes os seguintes : 

Joaquim de Campos Henriques, Joaquim 
Ribeiro Franco, João Eduardo dos Santos e 
sua esposa, Carlos Brandão e suas irmãs , 
Rodrigo José Ferreira Guimarães, Bernardo 
Rodrigues de Almeida Junior, João A. da 
Silva, Francisco Ignacio Peixoto e sua esposa, 
J. M. de Azevedo Ferreira e Castro, M.J. 
Pereira, Antonio E. Barbosa, Vicente C. das 
Neves, Francisco J. Gonçalves, Antonio Go- 
dinho da Silva, J. Ferreira Lessa . Antonio 
M. Campello, Rufino A. Jardim, Antonio de 
Figueiredo Sepulveda, Lucianno da Cunha Don- 
tel, D. Albina Clara Pereira, Eugenio Benon, 
Paulino Arquinarir , José Pedro Monteiro Se- 
gurado e sua irmã. 

Faliecimento. — Quarta feira falleceu 
em Avíntes. na sua quinta de Fiaes a ex. 
snr.* D. Anna Dorothea Van-Zeller, viuva do 
sur. Francisco Van-Zeller, senhora d'extrema- 
da virtude. 

Companhia Equidade. — Hontem 
arremataram-se 2 acções desta companhia de 
seguros por 558000 reis cada uma. 

Vapor Duque de Saldanha. — 
Segundo tinhamos annunciado no nossg nu- 
mero anterior, este barco encalhou na costa 
da Torreira. A força que nelle vinha desem- 
barcou para terra, e marchou em direcção a 
Villa Nova de Gaia, aonde se acha abole- 
tada, ficando apenas lá uma companhia. para 
oecorrer ao que fosse necessario, — O Vesuvio 
que daqui sabiu para o rebocar, nada póde fa- 
|zer: o vapor perdeu-se e 0 Vesuvio voltou hon- 
tem de tarde. 

Camara do Porto. À receita desta 
municipalidade provém : dos bens proprios do 
municipio — dos fóros de 1:3511 prazos — dos 
emolumentos na repartição — das multas por 
[infracções de posturas — das taxas e conces- 
sões de terrenos no cemiterio — dos laudemios 
— dos alugueres de lugares e terrenos nos mer- 
cados dos terrenos publicos occupados com obras 
—e das contribuições indirectas sobre generos de 
consumo, vindo a ser : 11 reis em cada arratel 
de carne — 180 reis por boi e 80 reis por vi- 
tella ou carneiro, que for morto no matadouro 
publico — 200 reis por bei, 60 reis por vi- 
tella ou carneiro, que for morto no matadou- 
ro da Foz — 28000 por pipa de vinho ver- 
de e 48000 reis pela de maduro, que se con- 
sumirem nas freguezias do concelho fóra de 
barreiras — 100 reis em cada fato de boi — 
100 reis por arroba de cebo em rama 
das rezes mortas nos matadouros. Além disto 
tem a imposição dos carros, e metade dos 
direitos do vinho de consumo pagos na alfan- 
degya, a receita eventual, e aquantia, que a 
Misericordia paga pela condueção dos mortos 
para o cemiterio publico. 

Portos suspeitos. — Por edital do 
conselho de saude de 29 de Julho ultimo, 
foram considerados infeccionados de cholera- 
morbus desde 12 do mesmo mez os portos de 
Algeria. 

Real d'agua. — As letras que liverem 
de ser acceites pelas pessoas que rematarem 
o rendimento do imposto do real d'agual pelo 
triennio economico de 1854 a 1851 hão-de 
ser pagas em Lisboa. 

Paqueto do Brasil. — O vapor Lu- 
sitania da carreira entre Liverpool e os portos 
do Brasil. sahiu do Rio de Janeiro a 8 de 
Julho e chegou a Lisboa no dia 31, partindo 
no mesmo dia para Liverpool, deixando os se- 
guintes passageiros : , 

Francisco d'Almeida, José Joaquim Vallen- 
te ; Manoel dos Santos Andrade e sua esposa, 
José Joaquim de Brito, José da Silva Con- 
ceição sua mãe e 3 menores, A. D. dos San- 
tos e sua esposa, F. F. de Castro sua esposa 
e filha, Manoel J. S. Coimbra, C. F. dos 
Santos e Silva, P. M. da Cunha, J. A.C. 
da Silva, José A. Sampaio, 
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O COMMERCIO. 


Preço Cos cereaes. — Regulam hoje 
s seguintes precos: Milho 660 — Centeio 
80 — Trigo 740 a 800 — Cevada 420 — 
Feijão branco 580 — Vermelho 800 — Rajado 
600 - Amarcllo 700 — Fradinho 560 — Ba- 
tata 240. 

Incendio no vapor Falcão. — 
Hontem pelo meio dia deram as torres signal 
de incendio. Foi a bordo do vapor Falcão. 

Profecia. Um bundarra francez annun- 
ciára que Pariz seria destruida e queimada 
em) 1859 pelos cossacos, que restituiriam ao 
throno-o conde de Chambord. Outro bandarra 
acaba de responder-lhe, annunciando a des- 


truição total da Russia em 1864 e a reorga- 
nisação dos judeus em 1860. Segundo este 


o propheta Daniel já descrevêra a Russia e 
indicára o seu fim para aquelle auno citado. 
Ainda mais, a Russia é sem tirar nem pôr a 
besta do Apocalyp pobre besta, que tanto 
tem custado a decifrar aos entendedores, e 
que por fim veiu espojar-se em um paiz, 
onde de certo morre de frio, 
esse lado a prophecia. Felizmente como as 
epochas estão proximas alguem da actuali- 
dade ha-de poder entregar o ramo ao vence- 
dor ou antes dependurar um ramo ao pes- 
coco de cada um. 

Anniversario. — No dia 21 de Ju- 
lho festejou-se na Belgica o 23.º anniversario 
do reinado de Leopoldo 1.º Por esta occa- 
sião o rei nomeou o duque de Brabante 
coronel de infantaria e o conde de Flandres 
coronel de cavallaria. 

Tremor de terra, — Na madrugada 
de 20 de Julho houve em Bordeus um Lre- 
mor de terra mais violento do que aquelle 
que alli se sentiu ha dous annos. Em mui- 
tas casas as portas abriram-se com estrondo, 
as cadeiras e os moveis sahiram do seu lu- 
gar, e cahiram ao chão garrafas e vidros. 
O mesmo se sentiu em Perigueux e em Tou- 
Touse , onde a oscillação foi prececida por um 
grande estampido , semelhante ao de uma for- 
te explosão de polvora. Em Verfeil julgou- 
se que tinha hido pelos ares o paiol de Tou- 
louse. O abalo fez-se sentir na direcção de 
Teste a oeste. 

A diligencia de Toulouse a Auch parou 
um instante e os viajantes tiveram lugar de 
vêr um brilhante meteoro, que atravessou 0 
firmamento naquelle momento crítico. 

Desgraça, — Na noute de 20 houve 
uma representação de curiosos dada no thea- 
tro de Plymouth pelos ofliciaes da guar- 
nição. “O principal papel era representado 
por mad. Kirby. No principio do segundo 
acto , estando em scena, ao passar perto de 
um bico de gaz , incendiou-se-lhe o vestido. 
Foi immediatamente soccorrida e apesar de 
graves queimadeilas ha todas as esperanças 
de a salvar. A representação não continuou. 

Estrangeiros em Nova-York. 
— Desembarcaram durante o mez de Junho 
em Nova-York 18,950 pessoas, hidas da 
Gram-Bretanha, 11,117 da Alemanha, 7,900 
de França, 277 das Indias occidentaes, e 79 
dItalia 

Corsarios russos. — Corria em S. 
Thomaz que dous corsarios com bandeira rus- 
sa pairavam naquelles mares; o vapor de 
guerra inglez Devastatim, sabio do porto para 
os observar. 

A cruz russa. — A cruz ricamente 
esculpida e dourada, que os russos fazem crêr 
ao povo ignorante que hão de levar a Cons- 
tantinopla, para ser plantada na mesquita de 
* Santa Sophia, foi retirada da Bulgaria, 
ordem do commandante russo , e deposito 
por em quanto, na igreja de Serindar, em Bu- 
charest. 

Exercito anglo-francez. — O nu- 
mero total de homens , e de cavallos, dos 
exercitos inglez e francez, que tocaram em 
Malta desde 24 de Marco até $ de Julho, com 
destino ao Oriente, sobe a — tropas inglezas 
31:473 homens, e 4928 cavallos ; — frani 
zas 46:272 homens 7 cavallos, forman- 
do um total de tropas alliadas de 77:745 
homens, e 12:354 cavallos. 

Navegação do Danubio, — A na- 
vegação deste “rio está restabelecida. O pa- 
quete da companhia do Slryd austriaco , che- 
gowaGalatz. As tropas anglo-francezas oceu- 
pam actualmente Sulinch , e a Notilha russa 
ameaçada de todos os lados, anda errante no 
no 
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Carestia na Russia por cauza 
“da guerra. — Uma carta de Varsovia, de 
3 do passado, diz que em consequencia do es- 
tado da guerra, o commercio de cercaes da 
Polonia, que suppria S. Petersburgo e as pro- 
vineias centraes do imperio, cera efectuado 
pelo Vistula, e Dantzig, está seriamente arris 
cado. As conducções por terra são difficul- 


salvando por | 


Medidas de prevenção. — Oim- 
perador da Russia suppremio 0 ensino das lin- 
guas franceza e alleman na escola militar de 
Orenburgo , e ordenou a substituição pelas 
persa, arabica, e tartar 

Bocas novidades. — Pesssoas de ida- 
ide avançada dizem que não se recordam de 
uma tão bella apparencia”, e tão temporan , 
como apresentam actualmente na Escocia toda 
a qualidade de novidades. Na Iespanha as 
colheitas ja se fizeram, e os productos são 
muito mais abundantes do que foram em 1853. 
As noticias do Piemonte, Italia, e Allemanha 
são tambem muito favoraveis a semelhante res- 
peito. 

Subida dos vinhos. — Os preços dos 
vinhos estão subindo na Italia, em consequen- 
cia da molestia nas uvas. Uma certa medida 
que antes da mangra custava 10 francos, ven- 
de-se agora a 35 francos. 

Importação de milho na Ingla- 
terra. — Antes da molestia das batatas a 
importação media de milho da Gran-Bretanha 
não excedia a 20,000 quarters (1 quarter = 
16 alqueires) annualmente durante os ultimos 


(quatro annos, porem, esta importação tem su- 
bido a 1,500:000 quarters annuaes , termo 
medio, 


Telegrapho sueco, — A linha tele- 
graphica sueca, está agora estabelecida desde 
Stockolmo até Gothenburgo. O primeiro des- 
pacho foi transmittido a 4 de Julho, dia na- 
talício do rei da Suecia, e constava de uma 
congralulação a S. M. 


——semorae 


NOTICIAS DA CAPITAL 
E PROVINCIAS. 


LISBOA. Comissão de soccorros.-— A 
Commissão de soceorros encarregada pelo 
govemo de promover uma subscripção em 
favor dos habitantes de intendiada povoa 
ção de Muurilhe, conseguiu obter avulta- 
das esmolas para tão lonvave! fim, 
s maiores, o que muitos os lionra 
proprios vogaes da Commissão, Suas 
gestades o Senhor Dom Pedro V e El-Rei 
Regente tambem subscreveram , bem como 
Sua Magestade a Imperatriz 

Viagem. — Diz-se que o Exm.º Sar, Car 
deal Patriarcha ,e o lixm.º Snr. Bispo do 
Porto, vão a Roma em Dezembro, para ali 

vem ao concílio, que se ba de celebrar 
e á primeira festa da Conceição de Nossa 
Senhora depois de declarado mysterio este 


as: 


dogma. 
Bouto.—Não «e verificou o boato, que 
se havia espalhado de que domingo de 


tarde no Passeio Publico 
ganisação da guarda na 


e pediria a or- 
nal, 

(Arauto.) 
AVEIRO, — Effectuou-se no domingo 
proximo , a arrematação da construcção do 
convez da draga — a mão dobra — por 
838500 1s. O arrematante foi o Snr. Ber- 
nardo d'Almeida Camelo, marceneiro, que 
«e obrigou a concluir a obra até 20 do cur 
rente. (Camprão do Vouga.) 

LEIR Oidium Tuchory. — E? raro 
achar uma vinha que não esteja atacada 
deste terrivel flugello. Como já tivemos oe 
casião de dizer, as que estão abrigadas do 
norte não o estão tanto. Os cachos, cuja alimpa 
foi temporã, e que por isso estão mais des- 
envolvidos, espera-se que escapem; as que 
porém tivereu uma alimpa serodia, visto 
que foram atacados & nascença, estão ir- 
remediavelmente perdido 

TORRES NOVAS. Muolestia das vi- 
nhas— Vai grassando neste concelho, que 
no auto passado pouco ow nada a conheceu. 
Assim mesmo ainda vão é cousa d'assustar, 

ceite— Quve grande mostra, mas a no- 
vidade tem levado descaminho , e promette 
ser es Não cbstante, nas 4 fregue- 
» que se estendem desde Santa o 
até ao Rio "Avila, ha ainda meia novi- 
dade; e no Espargal ha mais do que isto ; 
pôde dizer-se que há esperanças d'uma abun- 
dante colheita. 

Trigo e cevada.— A colheita destas duas 
gramíneas foi este anno exceilente. Poucas 
vezes se vê uma fuuda tam boa nas eiras. 

(Leiriense.) 

COIMBRA. Mercado de Coimbra, — 
eu novamente 0 preço do milho nesta ci- 
dade. Desde sabbado tem feito de diffe- 
rença para menos, 100 réis em alqueire. 
Regula o branco a 400, e o amareilo a 

s0; e continua a descer. A causa dests 
srande e repentina baixa, é n afluencia de 
milho novo, que desde sabbado tem vindo 
ao mercado; a ponto de todos os dias so- 
bejar muito milho, O azeite porém conti- 


tozas é caras, e por conseguinte os preços de | nua a subir e promette chegar a maior preço. 


toda a sorte de mantimentos 
cada dia mais subidos na Russia. 


se tornavam | Corre no mercado a 2:309 rs. o alqueire. 


Concelho de Monte Môr o Velho. — A cos 


lheita de trigo é escassa no monte e abun- 
dante no campo. A do centeio é escassa, 
assim como o é a da cevadz, por haver 
pouca sementeira. A das batatas é abun- 
dante. Houve grande sementeira de arroz 
e deve ser abundante a colheita. 

As vinhas acham-se geralmente affecta- 
das da molestia, e tendo em parte destrui- 
do inteiramente o fructo, e em outras ainda 
se espera alguma colbeita, mas muito or- 
dinaria 

Concelho de Goes —A colheita do milho 
e cevada é escassa; e a do trigo e centeio, 
mediana. A producção ha-de ser quas! nul 
la, por causa da molestia. 

Concelho da Figueira — A falta de chuva 
tem estragado a, muior- parte das cearas 
de milho, principalmente no monte ; comtu- 
do se por estes 8 dius chover, é opinião 
geral, que será mediana. A colheita do 
trigo, centeio e cevada é mediana 

Se não fosse o aval que principia a dar 
nos arrozaes, e que já ua colheita do anno 
passado appareceu, podia esperar-se uu 
producção abundante. No concelho da Fi- 
gueira tem a molestia attacado geralmente 
as vinhas, e com mais força do que no 
anno findo. Todavia, attendendo a que nºumas 
partes é maior o estrago de que n'outras, 
sempre se espera que haja alguma produc- 
ção, qué aliás seria abundantissima, pela 
muita nascença que houve, se não tosse se- 
welhante flagelo, 


——— mecm—=— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


As folhas francezas vindas pelo correio de 
terra são de 27 de Julho, e por isso nada adian- 
tam sobre os nesocios do oriente, às inglezas 
vindas pelo paquete; além disso mada tra- 
zem de interessante, que mereça prompta publi- 
cação. 

As tropas anglo-francezas estavam em Var- 
na esperando o movimento do exercito aus- 
triaco. 

Os russos incendiaram Matschin e ameaçam 
fazer o mesmo a Bucharest. 

No dia 9 de Julho foi morto o filho do al- 
mirante Parker, n'uma embuscada de cossa- 
cos. 


— ese 


MESPANIHIA, 


Recebemos os jornaes de Madrid de 29 de 
Julho. Occupam-se tão sómente com a descrip- 
cão da recepção de Espartero, que tinha per- 
noitado em Alcalá no dia 28, e deverá entrar 
em Madrid no dia 29 às 8 horas da manhã. 
— Mavia de alojar-se em casa de D. Manuel 
Matheus. 

Da 
seguinte : 

« O ilustre pacificador de Hespanha já se 
acha entre nós. Segundo annunciamos nºou- 
tro lugar, e invicto duque da Victoria che- 
gou hoje á Porta de Alcalá ás 8 em ponto 
da manhã. Um immenso concurso de povo ti- 
nha sahido a espera-lo. Precedido da camara 
municipal e do estado maior, vinha o vence- 
dor de Luchanaem uma carruagem descoberta, 
puchada por 4 cavallos, trazendo à sua direita 
o snr. S. Miguel, fechando a comitiva os ba- 
talhões da guarnição, que alternavam com os 
da milícia nacional. 

Depois d'atravessar as ruas d'Alcalá, Porta 
do sol, e Maior, sem que deixassem um só 
momento de ouvir se as enthusiasticas acla- 
mações do povo, chegou a palacio seguido da 
junta de salvação de Madrid. Depois de haver 
permanecido alguns instantes no regio Alca- 
cer, voltou para o ediício aonde a junta ce- 
lebra as suas sessões, passando em seguida 
para casa do snr. D. Matheus. 

Parece que não podendo reunir-se nesta 
noite em Alcalá o illustre general O'Donell, 
o duque manifestow à junta os desejos mais 
vehementes de que fosse chamado. 

Em consequencia disto sabiu a encontra-lo 
uma commissão da mesma junta. E” de espe- 
rar que nesta mesma tarde faça a sua en- 
trada em Madrid o caudilho de Lucena e de 
28 de Junho. 


— 6 ame 


io da Nacion extractamos o 


PAQUETE DO BRASIL. 


Recebeinos os jornses do Rio de Ja 
neiro e Pernambuco, chegados seganda fei- 
ra a Lisboa pelo vapor Lusitania, e como 
não tenhamos espaço pari darmos circuns- 
tanciadamente alguns extractos dos ditos 
jurnaes, comtudo publicamos uma carta que 
recebemos do Rio, e as seguintes noti- 
cias: 

RIO DE JA RO. 


Tinham entrado em 15 de Junto o 


brigue Tamega com 41 dias de viagem, e 
a barca brasileira Amelia no dia 24 com 43, 
procedente de Lisboa. 

Sabiram a 14 de Junho a galera So. 


beraua, a 17 a gulera Saudade, e a 0 
o brigue Bomfim com destino a Lisboa, 
carregados de assucar, café e madeira, 


Achavam-se a sabir com brevidade q 
barea Adelaide, e o brigue Tamega com 
destino para esta cidade; o brigue Bomfim, 
eabarea Activa para Lisboa, e a Darc 
Leul para esta cidade com escala por Lis 
boa. 


PEUNAMBUCO, 


Em 7 de Julho subiu com destino par 
esta cidade o brigue portugoez Amalia [4 
com assucar e mais generos, e os seguiu 
tes ageiros 

Jusé da Silva Moreira, Francisco Dias 
d'Azevedo , Manoel José Dies e sua fapi. 
lia, Caetano José Pinto, Candido Moreira 
da Costa, José Nunes de Faria, Manoel 


José da Fonseca Mariz, e Juão José ds 
aria e Albuquerque, 
ESA Ra 


Rio de Janeiro 7 de Julho de 1854. 
[Carta particular.) 

Finalmente entrou n'este porto no dia 1.º 
do corrente mez o “desejado vapor D. Maria 
2.2 da Companhia Luso Brasileira. Este na- 
o fez uma bonita estrêa com 22 dias de 
viajem , é como no seguinte dia da sua che. 
gada fosse 'dumingo, o inspector da Alfam 
dega deu ordem franca para que pessoa 
decentes podessem visitar o mavio, por pe- 
dido do ag-nte Victorino Pinto de Sá Pas. 
=05; € na rdade a concorrencia foi ex- 
traordinaria ; senadores, deputados, nego- 
ciantes, caixeiros &e., ninguem faltou; — 
talvez subisse o numero de 5 mil pessoas 
em todo o dia, retirando-se os visitantes 
cheios de satisfação, não só pelo aceio e 
riqueza do navio, mas pelas maneiras de- 
licadas e cavalheiras do seu digno comman- 
dante, que a todos recebia com affabili- 
dade. 

O Vapor D. Maria 24 sabirá d'aqui em 
16 do corrente mez para Lisboa, com esca- 
las, e vai cheio de passageiros ;— alguns 
emprehenderam a vingem só por irem a bóre 
do, de maneira que já vão ha mais lugar. 

Os portuguezes do Rio de Janeiro tem 
muito patriotismo. [eos proteja esta em- 
preza. 


S. M. o Imperador tencionava visitar nº 
dia 9, o Vapor D). Maria 2º Era immene 
so o enthusiasmo no Rio de Janeiro causado 
pela entrada d'aquelle bello barco. 

Os lugares estavam todos tomados e ti- 
uha parte da carga a bordo, — entre ella 
umas cinco mil saccas de café, 


————e— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 2e 3 d'Agosto. 

Brigue dinamarquez — Epgidis Minde — 
de Memel, 16596 pãos de aduella, so ba- 
rão do Bolhão. 

Hiate — Liberal só eu — da Figueira, 
4 barcos de pedra cal, a Daniel Irmão 
& €* 

Brigue inglez -— Arns — de Gibraltar, 
em lastro a Miller & Ca 

Vapor — Duque do Porto — de Lisboa, 
224 saccas de centeio, 68 di de fari- 
é e tremoços, lã e uilho, 8 cas. 
cos Wazeite, 599 couros, | barril com via 
nho, 24 quartolas com aguardente, 10 sac. 
cos e À barrica d'assucar, 4 ditas e | em- 
brulho com dinheiro, e 259 diversos volu- 
mes à C. Luso-Brasileira. 

Rasca — Correio de Vianna — da Tha 
de S. Miguel, 59 moios e 20 alqueires à 
meio de trigo, 76 ditos e 23 alqueires do 
milho, 2 caixas com algodão e plantas, € 
4 barrica de assucara Danivl Irmão e C! 

Brigue inglez — Albert — de Gibraltar, 
em lastro a CU. Coverley. 

Brigue dinamarquez — Herman — de 
Memel, 10450 paus d'aduella a Burmester 
& ca 

Brixue inglez — Argu,— de New-Castle, 
41 chaldroens de carvão, 1800 dn-ias de gar 
rafus, e 8 volumes de diversas mercador 
rias à H. Riesemberger. à 

Barca — Tentador , — do Rio de Janei- 
ro por Lisboa, 8 dusias de couçoeiras, d'oleo 


9 


| luta de chã, ;)J7 caixas, 99 saccas, | 


- 


parricas, e 10" caixotes Passucar q café se 
arroz, farinha é tapioca, e 107 moius de 
«al a Joaquim da Costa Leite. 

Escuna ingleza —Trio.— de Londres, 
2 volumes de diversas fazendas a C, Co- 


PE 
ley. 
Do pato ms Tree Coniçõés o: de Sibbal) 


150 muios de sil, 120 saceus «arroz, 14 
barricas de sardinha, e & pipa d'azeite, a 
Daniel Irmão & C? 

Cahique —Eto, Antonio e Almas — uma 
purção de peixe, a Marcellino da Costa Men 
o ado Nestas SGALSE ds Ch 
em lastro, a J. A. da Fonseca Vasconcel- 
Dm uteirá = OlH6 IVihos UP Aveiry Áánuios 
desala F. dos Santos. j . 

Rasca — Nova Activa, — de Viarna, 3133 
alqueires | de milho, 205 ditos de centeio, 65 
arrobas de toucinho, | pipa e 2 barris va- 
iós à Daniel Irmão & C* : 

Rasca — Conceição d'Aveiro,— d' Aveiro, 
188 moios “de sal aos mesmos. 

Rasca — Conceição Estrella, — de Setu- 
bal, 105 moios de sal aus mesmos. 


DESPACHO DE VINHOS 


em 2.03 d Agosto. 
Para Inglaterra 265 pipas 
e Brail. 29 » 
“e Hamburg 15 » 


VINHO EXPORTADO NO MEZ DE 
JULHO. 


Pipas Alm. Cam. 
1.º qualidade 2399 9 2 
2.º dita... 135 9 o 
Total 
—— iam 
LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
Na semana de 24 a 29 de Julho, 


Diminuiu consideravelmente nesta semana 
a nossa exportação de vinho e a não ser o 
brigae Maria José para Pernambuco, a barca 
Lusitania para o Maranhão, e o Oceano para 
o Rio Grande do Sul que tem estado a attes- 
tar os seus carregamentos bem como alguma 
porção de vinho, que nesta semana embarcou 
para Londres, Amsterdam, Ostende, e Angola, 
o mercado teria estado- em uma perfeita apa- 
thia; porque infelizmente a molestia das vi- 


--nhas tem-se tornado geral em todo o paiz : 


nos“ mais generos pouca animação houve, sen- 
do em todos em geral para menos as sahidas, 
as das mais semanas : à excepção da farinha 
que de dia para dia vae crescendo a nossa 
exportação. Dos generos do Brazil e das co- 
lonias, houve muito pouco movimento tanto 
nas entradas como nas sabidas : e as-unicas 
sahidas mais importantes são na cera, e n'uma 
partida de martim para Amsterdam, e de cacau 
para Londres. 

ADUELLA. — As entradas da semana, 
20$520 de pipa, barril, e de quarto, os pre- 
tos são: milheiro da grossa a 1058000: e 
da fraca de 90$000 a 838000, da chegada 
esta semana : ainda não constou o preco pe- 
dido para ella. 

ALGODÃO. — As entradas da semana são. 
17%5 fardos de Liverpool, e 1 sacea do Rio 
de Janeiro : as vendas limitaram-se ao con- 
sumo, e fica cotado livre de despezas pára o 
vendedor ; de Pernambuco libra 125 a 130: 
do Maranhão 120 : dito de machina 410 a 
120: do Pará 110 à 120: e dito de machi- 
ta 110. 

AZEITE, — Continua em apathia, os em- 
barques foram 3 pipas, 5 cascos, e 79 harris 
Com -758 almudes, sendo para o Rio de Ja- 
neiro 75 barris com 333 almudes. Porto 3 
Pipas, 5 cascos com 290 almudes , as mais 


5 
quantidades para as nossas ilhas: além des- 
tes embarques ha uma porção emharcada no 
sabbado para o Maranhão, da qual não po- 
demos saber a sua quantidade : no embarque 
Para o Rio de Janeiro ha 38 barris com 228 
almodes do estrangeiro , sendo o restante do 


national; os preços postos a bordo são mar- 
ca F. & S em diversos vasilhames 4800 por 
almude : 


A S&C purificado alinudes em pi- 
Pas 4500, em meias ditas 4530, em barris 
de 1 quinto 4600, em ditos de 1 oitavo 
4650: C M almudes em pipas 40007, em 
meias ditas 4030, em barris de 1 quinto 
4100, em ditos de 1,10 4150, em ancoretas 
4209, não “purificado “e sem marca, almude 


em pipas 4400 , em meias ditas 4450, em 
Er de Tquinto 4500, em ditos de 1,10 


AGUARDENTE. — Não houve sahidas : 
sustenta firme as suas cotações, as quaes são 
postas a bordo marca B & F pipa de 30 al- 
mudes e de 30 grãos encascada 2008000 : 
Cs almude 6400 : e captiva de direitos F 
& S 30000 almude: PG 6000. 

ARROZ. — As entradas da semana são, 
100 saccas de Londres. Houve um embar- 
que de 11% saccas para o Porto: as mais 
vendas limitaram-se ao consumo e até ao dia 
28 ellas montavam a 1597 arrobas e 14 ar- 
rateis : e fica cotado a preco livre de despe- 
zas parao comprador. Carolino quintal 7 
a 7800 : do Maranhão e Pará ordinario 3 
a 5600. dito melhor 5800 a 6000: dito su- 
perior 6600 a 7000 : dito miudo 4000 a 420 
do Rio de Janeiro 5400 a 5600: da India 
(Goa) 5200 a 5400 : faltam as mais qualida- 
des inclusive do nacional. 

ASSUCAR. — As entradas são sómente 60 
barricas de Cabo Verde. As vendas foram 
38 caixas e 165 saccas para o Porto : e 156 
saccas para a ilha do Fayal; as mais limi- 
taram-se ao consumo e até ao dia 28 ellas 
montavam a 9644 arrobas e 21 arral sus- 
tenta firme o seu preço e sua cotação livre 
de despezas para o vendedor é, Pernambuco 


neiro 1500 a 1 : da Bahia 1450 a 1550: 
do Pará, bruto 1300 a 1350: mascavado 
1250 a 1450: refinado de paiz em formas 
3200: dito quebrado (pilé) 2500 : dito em 
pó (rapé) 2200. 

BACALHAU. — Continua a falta do na- 
cional, e do estrangeiro : 
houve entradas, o pouco existente deste, en- 
trados ha tres semanas tem sido yendido des- 
pachado a 1600 a arroba. 

BATATAS. — Os embarques nesta semana 

diminviram ima cousa, e foram para Li- 
verpool 1341 arrobas, 700 para a Bahia, 300 
para o Pará e 200 para o Maranhão. Os 
pregos para embarques da nova são de 130 a 
150 a arroba. 
CHA”. —As entradas da semana foram 
caixas de Gibraltar: e as vendas para 
sumo até ao dia 23 foram 5554 arra- 
o mercado está ubundante, e os pre- 
ços não téew tido alteração ás nossas co- 
tações. 

CACAU. — Não houve entradas: as ven- 
das Jimitaram-se a uma partida de 160 ar- 
robas para Londres: e fica cotado a preço 
livre para o vendedor de 1000 a 2100 à 
arroba, preço nominal. 

CAFE. — As entradas da semana, 
lã saccas do Riv de Janeiro, e 5 de M 
selhaz houve um embarque de & sace: 
para a ilha da Madeira: as mais vendas li- 
iwitaram-se ao consumo e até ao dia 23 
ellas montavam a 1050 atrobas, e 13 ar- 
rateis: e fica cotado livre de despezas para 
o vendedor. Rio |? sorte, , 2900 a 3000 
2: dita, 2400 a 2680; dita, 2200 à 
00: escolha boa 2100: da Bahia 2600 à 
2500: das colonias a preço livre de despe- 
zas para o vendedor, Cabo Verde 4300 a 
4400, de S, Tiomé e Principe 4000. 

CORTIÇA. — Os emburques nesta se- 
mana diminuiram á da semana pas e 
apenas foram Lonáres 120 quintaes, 
140 para Halifax, 25 para Stockolvo e 20 
para New-Porth; o preço de euburque é de 
2400 a 7200 conforme as qualidades dos n.º 
Lad. 

CEBOLAS. — Os embarques foram 2500 
molhos para o Rio de Janeiro, 2500 para 
a Bahia, 600 para o Pará, 698 para South 
ampton e IU0 para Angola, 

FARINHA DE “TRIGO.— Nesta sema- 

uaram-se duis embarques, sendo um 
de 150 barricas para o auhão, e 100 
saceas para a ilha da Madeira , o preço posto 
a bordo, barrica de 6 atrobas e murca B. 
9000 réis. 

COUROS. — As entradas da semana fo- 
ram 329 de Gibraltar, e 245 de Marselha; 
dos espichaios da Bahia poucas vendas a 
preço pura reexportar de 147 à 157 a libra, 
e de Angola pouco procurados de 135 a 150 
preço despachado para consumo ; dos salya- 
das dos do Maranhão, e Pernawbuco em- 
patados estes a preço de 135 a 157 para 
reexportar aquelles de 145 a 157; da Babia, 
e das ilhas poucas vendas estes de 145 à 160 
a livra para consumo, e aquelles de 125 a 
130 para rrexportar; do Cabo Verde, e 
Angola puuco procurados estes de 155 à 
165, e aquelles de 145 à 155 preços para 
consumo : verdes dos de Gibraltar, pouco 
procurados de 70 a 80 libras para reexpor- 
tur, 

MANTEIGA.— As entradas da semana 
apenas furum 50 barris de Liverpool; e as 
vendas para consumo limitaram se sómente a 
25 barris com 2,237 arrateis no dia 25 
e fica a preço de 270 a 280 a libra con- 
forme os surtimentos, 


são 


branco arroba 1600 a 1900 : do Rio de Ja-| 


nesta semana não 


SAL. — Os embarques foram 30% moios 
para 9 Rio de Janeiro, 1,170 para El-Seneur, 
3 


para Stolckholmo. 200 para a Terra 
Nova, 200 para New-York, 100 para Os- 
tende, 94 15 para Halifax, 70 parao Pará, 
e 35 para Cork; os preços não tem lido al- 
teração, e para os portos do norte a 18200 
o moio posto a bordo, e para os do Brazil 
de 15000 a 18400 segundo a sua quali- 
dade. 

TRIGO. — Os embarques nesta semana 
diminuiram, e apenas foram 100 moios para 
| Liverpool, e 24 saccas para o Porto ; “os pre- 
cos e existencias, e consumo daremos no nosso 
primeiro numero. 

VAQUETAS. — Continuam em empate, 
| comtudo conservar lirmes os preços livres 
de direitos, do Pari44600 a 18800, do Ma- 
ranhão 18400 a 18600, e de Pernambuco 
18100 a 1$800, 

VINHO. — Os embarques da semana fo- 
ram 303 pipas, 20 meias ditas e 702 bar- 
ris, com 13,584 almudes ; sendo para o Rio 
de Janeiro 20 pipas, 67 barris, com 830 al- 


mudes, Pernambuco 130 pipas, 360 bar 
4 


s. 
14 almud faranhão 61 pipas, 146 
- com 2,857 almudes, Rio Grande do 
73 pipas, com 2,184 almudes 
pipas, 10 barris, com 776 almudes, 
Amsterdam 20 meias pipas, com 240 almu- 
des, Ostende 29 barris com 217 almades, 
Loauda 3 pipas e 60 barris, com 150 almu- 
des; os preços. conservam-se firmes, postos a 


vê: tinto, €C S. em pipas 84$000, em meias 
ditas 83$000, em barris de 1 quinto 86$000, 
em ditos de 1 decimo $8$000; F &s, em 
pipas 848000, em meias ditas e barris de 
1 quinto 86$000, em ditos de 1 decimo, ou 
em ancoretas 884000; B & F, em pipas 81$, 


em dilos de 1 decimo, ou em ancoretas 
88$000; P, em pipas 86$000, em meias di- 
tas 888000, em barris de 1 quinto 908000, 
em ditos de 1 decimo, ou em ancoretas 928; 
TP&FS, em pipas 84$000, em meias di- 
tas 858000, em barris de 1 quinto 86$000, 
em ditos de 1 decimo, ou em ancoretas 88$ : 
para o braneo CS, em pipas 86$000, 
meias ditas 888000, em barris de 1 decimo 
908000; F &S, em pipas 86$000, em meias 
ditas e barris de 1 quinto 88$, em ditos de 
1 decimo ou em ancoretas 90$000:; B& F, 
em pipas 848000, em meias ditas e barris 
de quinto 868000. em ditos de 1 decimo ou 
em ancoretas $$$000; P. em pipas e meias 
ditas 908000, em barris de 1 quinto 94$, 
em ditos de 1 decimo ou em ancoretas, 968; 
TP& FP. em pipas $6$, em meias ditas 878, 
em harris de 1 quinto 88$, em ditos de 5 
decimo 928, em barris ou em ancoretas 94$ ; 
PG, em pipas 908, em meias ditas 91$. em 
harris de 1 quinto 928, em ditos de 3 de- 
cimos, ou em ancoretas 94%. 

VINAGRE. — Os embarques foram 57 
pipas, 4 m ditas, 1 barril, com 1,953 
almudes; sendo para o Rio de Janeiro 11 
pipas, e 1 barril, com 333 almudes, Per- 
nambuco 2% pipas, & meias ditas, com 990 
almudes, Maranhão 21 pipas, com 630 almudes; 
| OS preços postos a bordo são : para 0 tinto mar- 
ca CS, em pipas, e meias ditas. 385000, 
em barris de quinto 40$000, e ditos de de- 
cimo, 42$000; F SS, em pipas 388000, 
em meias ditas, e barris de quinto, 405000 
em ditos de decimo, ou em ancoretas, 42$ 
B. SF, em pipas, 36$000, em meias dit 
barris de quinto 38$000. em ditos de dec 
mo ou em ancoretas 408000; P em pipas, 
30800, em meias ditas 32$000, em barris 
de quinto e de deeimo 36$000; TP&F, 
em pipas 36$000, em meias ditas 37$U00, 
em barris de quinto 38$000, ditos de de- 
cimo ou ancoretas 408000; PG, em pipas 
34$000, em meias ditas 35$000, em barris 
de 1 quinto 36$000, em ditos de 1 decimo 
ou em ancoretas 388000 ; para o branco Cs, 
em pipas 40$000, em meias ditas e barris 
de 1 quinto 428000, em s de 1 deci- 
mo 448000; F SS, em pipas 405000, em 
meias ditas e barris de 1 quinto 428000, em 
ditos de 1 decimo ou em ancoretas 145000 ; 
BS F, em pipas 368000, em meias ditas e 
barris de 1 quinto 385000, em ditos de 1 
decimo ou em ancoretas 408000 ; P, em pi- 
pas, 348000, em meias ditas 36$000, em 
barris de 1 quinto e de 1 decimo 408000 ; 
TP&FS em pipas 38$000, em meias di- 
tas 398000, em barris de 1 quinto 498000, 
de 1 decimo ou em ancoretas 42$000; PG, 
em pipas 34$000, em meias ditas 36$000. 
em barris de 1 quinto e de 1 decimo 
408000. 

No nosso proximo numero daremos o es- 
tado do mercado dos cercaes e preços de 
generos nacionaes para consumo. 

(JF. do Commercio.) 


— em 


| 
Londres 


bordo, como das marcas abaixo designadas se | 


em meias ditas e barris de 1 quinto 86$000, | 


em) 


PARTE MARITIMA. 


NOVA YORK. 


No dia 3 de Julho chegou a Nova-York 
o Brigue porluguez Lusitania, capitão Araujo, 
(em 41 dias, procedente de “Lisboa; e nodia 
(13 partiu da mesma cidade para Lishoa o 
| brigue portuguez Annibal, capitão Baptista. 


——oge 


LISBOA 29 DE JULHO. 
Embarcações entradas. 
| VILLA NOVA DE MIL FONTES.— 
' Hiate Joven Bunno 2.º, mest. A. dos Santos; 
3 dias, canão e tr 
GIBRALTAR. — Brizus inslez Ellen, 
cap. J. Seed, 13 dias, sal a B. Brothers. 
IDEM. — Galeota hollindeza Dagloo- 
aqubrots, cap. A. GC. Bronburgan, LO diás, 
em lastro a M. Buzaglo. 
VILLA NOVA DE MILFONTES; — 
Hiate Nosa Piedade, mest. A. S. e Silvá, 
3 dias, carvão, 


| Suhidas. 
SETUBAL. — ira Conceição de 
Maria, mest, A. 7] res. em lastro. 
| VILLA NOVA DE PORTIMAO: — 
Bateira Senhora da Piedade, mest' CU. da 
Fonseca , cortiça. 
| SETUBAL. — iate Nova Garda, 


mest. À. L. de Sousa, em lastro. 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO — 
Hiate “Lriumpho , mest. F. L. de Mello; 


cortiça. 
BARRA DO PORTO, VIGO E SOUTH. 
AMPTON. — Vapor inglez Iberia, cap. 


(Fo Mecham , 
fruet 

VIEIRA. — Cabique Boa Fé, mest. A. 
dos Reis, em lastro, 

STOCKHOLMO, — Brigue susco Py- 
lards , cap. J. Henderson, sal. 
| RIO DE JANEIRO. — Patacho Zargo, 
cap. J. G. d'Oliveira, encommendas. 

PORTO, — Histe Feliz Lembrança , 
imest. F. M. da Nova, encommendas. 

ILHA DESANTA MARIA. — Escuna 
Novo Pilar, cap; U. J. Telles, sal. 

SETUBAL. — Patacho Amisade , cap. 
J. B. de Puga, em lastro. 

LIVERPOOL. — Escuna Magriço, cap. 
JA. Baptista, va generos. 

VILLA NOVA DE MILFONTES. — 
Hiate Senhora da Conceição, mest. A, J. 
| dus Neves, encomnerdas, 


em qualidade de paquete, 


| FIGUEIRA 
18 a 27 pe JuLno, 
Embarcações entradas. 


OLHÃO. — Cabique Senhor do Nascimen- 
b dias, cavalla. 
IMBRA. — Cahique Bomfim, 4 dias, 


AVEIRO. — Barco Varino, 1 dia, canas- 
tras, arcos, e leaças de vimes. 

PORTO. — Rasca Assumpção, 3 dias, en- 
| comendas. 

OLHÃO. — Cahique Senhora do Rozario, 
6 dias. cavalla. 

COSTA DE LARACIE. — Rasca Senhora 
da Conceição, 13 dias, cavalla. 

OLHÃO. — Cahique Santo Antonio e AL- 
mas, 16 dias, cavalla e sardinha. 

LAGOS. — Cahique Jesus Piedade, 10 dias, 
pescaria. 

STOCKOLMO. — Patacho sueco Sevalon, 
42 dias, ferro, aco, e laboado. 

Salidas. 

ESPOZENDE. — Iiate Liberal só eu, pe- 
dra calcarea. 

LISBOA. — Iliale Novo Triumpho , ma- 
deira. 

PORTO. — Rasca Conceição Emilia, pedra 
e aguardenh ; 
H LISBOA. — 1 
vão e vinho. 

PORTO. — Rasca Senhora do Carmo, pe- 
dra e cai om vidro. 

MAR DE LARACHE. — Cahique Dous Co- 
rações, sal. ' 

PORTO. — Rasca Senhora das Necessida- 
des, pedra e aguardente. 

VIEIRA. — Barco Varino, sal. 

PORTO. — Cahique Senhora do Rozario, 
cavalla. 

LISBOA. — Rasca Amizade, madeira, fei- 
jão, e cevada. 


liate Vencedor Lusitano, car- 


| PORTO 2 DE AGOSTO. 


Embarcações entradas. 
MEMEL. — Brigue dinamarquez Her- 
many cap. Nielsel, 48 dias, aduella a à. 
Alves de Sousa Guimarões. 


NEW-CASTLE. — Brigue inglez Argo, 


cup. Reisey, 26 dias, carvão e garrafas a 
Henry Riesemberger 

LONDRES. — Escuna ingleza Trio, cap. 
Ingram , 21 dias, fazendas a Carlos Co- 


verley. 
GIBRALTAR. — Escuna ingleza Al- 
bert, cap. Luure, 16 dias, lastro a Carlos 
Coverle 
CAÉRIL. — Chalupa hespanhola Tula, 


nco, 2 dias, lastro a Antonio Vas- 


cp F 
coneellos. 


cap 
IDEM. 


mest, 


5 Roza, 2 dia 

VIANNA. — Rasca Nova Activa, mest. 
Freire, 1 dia, milho ao mest. 

: or Duque do Porto, 
cap. passageiros e encommen- 
das à Companhia Luzo-Brazileira, 

Sahidus 

LISBOA. — Vapor (ysne; cap. Costa 
encomendas e passageiros. 

AVEIKO. — Vapor Vesuvio. 

IDEM à. 
Embarcações entradas. 

AVEIRO, — Cliulupa Olho Vivo, cap. 
Delgado, 2 dias, sala Francisco dos Santos 

IDEM. — Chalupa Nova União, cap. 
Coelho, 2 dius, sal ao cap. 

LISBOA. — Hiate inglez Cyarina, cap. 
dias. 
W-CASTLE. — Brigue inglez Prin 
eess Royal, 23 dius, carvão a Redpath & 
Roza. 

AVEIRO, — Vapor Vesuvio. 

Sohidas, 

LONDRES, — Escuna ingleza Brilhant, 
vinho. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Emilia 
mest. Caiado, encommendas. 

AViIRO. — Rasca Encantadora, mest. 
Costa, lastro. 

IDEM. — Rasca Boa Viagem é Almas, 
«lastro. 

RPOOL. — Vapor inglez Minho, 
cap Gaudivg, varios generos, 
HOJE 4 D'AGOSTO. 
Eutrou o Brigue Eu Fóra da 
barra ficam as galeras Nova Subtil, e Cam- 
poneza. 


PUBLICAÇÕES LITERÁRIAS 
BIBLIOTHECA DAS DAMAS. 


Publicaram-se os nº 47 a 50 inclusivê. 
O 476 50 são 0 1.º e 2º volumes do lindo 
romance de Eugenio Sué. 
rd ; 
& BARBA AZUL 


O 48 é 09º e ultimo tomo da 


BRUXA DE MADRID, 


O 49é0 1.º volume dos 


FILHOS DO AMOR. 
rox Eucento Sur". 


OS FILHOS DO AMOR concluem na 
semana proxima com o n.º 51. 


MENOS, 


Constando à exe.”* camara munici 
pal, por denuncia que teve, que a! 
guns dos proprietarios proximos aos 
aqueductos das aguas publicas ousam 
por diferentes modos tira-la 


gos José Alves de Sousa, escrivão. 


Pilito: 


| freguezia de Paranhos, para fal 


(102) 


O COMMERCIO, 


EMPREZA PORTU DE NAVEGAÇÃO 
POR VAPOR. 

Os administradores desta Empresa 
participam aos snrs. accionistas da mes— 
ma empresa, seguradores do valor das 
suas acções, que no escriptorio da ad- 
mi ação pagam 13660 rs., premio 
do seguro do vapor Vesuvio, por um 
anno, vencido em 29 do preterito Julho, 
sendo indispensavel a apresentação das 
acções, para nellas se cotar o pagamen- 
Porto 2 d'Agosto de 1854. (98) 


EOMPARNHIA 
VIAÇÃO PORTUENSE, 


São prevenidos os snrs. Accionistas 
desta Companhia, que no dia 7 d'Agos- 
to do corrente, pelas 11 horas da ma- 
uhã, no edificio da Praça do Commer- 
cio, haverá reunião extraordinaria da as- 
semblen geral. 

Porto 3 Agosto de 1854. 
Henrique Duarte Gonçalves, 
Secretario. (97) 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 

Por ordem do Exm.” Snr Presi- 
dente d'assemblea geral dos Snrs. accio- 
nistas da Companhia de Navegação. a 
vapor Luso-Brasileira, são convidados 
os Snrs. accionistas, que o forem de 4 
ou mais acções, ou seus Procuradores, 
a reunirem-se na conformidade do art.º 
18º do Estatuto da mesma companhia 
no dia 5 do corrente pelas 11 horas da 
manhã no Edificio da Bolça Commer- 
cial, e ao mesmo tempo para lhes ser 
apresentados os Pareceres das Commis- 
sões nomeadas em assemblea geral de 
7 de Janeiro ultimo. 

Porto 1 de Agosto de 1854 

A, 4. S. de Souza Cirne 
Secretario. [92] 


Pera secretaria da Santa Caza da 
Mizericordia se faz publico, que no 1.º 
de Setembro em diante s2 não conce- 
derão mais esmólas nem cavalgaduras 
a quaesquer pobres que costumam tran- 
zitar por esta cidade com cartas de 
guias das outras Mizericordias, o que, 
por efeito da resolução da Meza em 
sessão de 27 do corrente, se commu- 
nica aos dignos Provedores das Mize- 
ricordias do Reino a fim de que não 
passem mais cartas de guia para esta 
cidade, desde a referida data em diante. 

Porto e Secretaria da Mizericordia 
29 ae Julho de 1854. 

O Escrivão, 

Adriano Augusto Corréa Carneiro, 


[89] 


Pero Juizo de Direito da primeira 
vara e cartorio do escrivão Almeida Bas- 
to, correm editos de seis mezes a cha- 
mar e citar os ausentes no Brazil José 
da Rocha Coutinho Ferra, e Joaquim 
da Rocha Coutinho Ferra, filhos de 
José da Rocha Coutinho Ferra, hoje 
fullecido, para que dentro do referido 
praso venhão ou mandem fallar a todos 
os termos de um libello que contra os 
ditos auzentes seus irmãos vai tentar 
José Ribeiro Caldas, pena de revelia. 


[84] 


Pero Juizo de Direito da primeira 
vara, cartorio do escrivão Reis, correm 
editos de seis mezes a requerimento 
de Antonio Luiz do Regado, a cha- 


r/mar e citar o auzente Joaquim, filho 


de Antonio José da Silva e mulher Ma- 
via da Silva, da Cruz da Regatei 


artigos de habilitação de seus pais e a 
todos os mais termos de execução que 
contra elle promove o dito Antomo Luiz 
do Regado para que dentro do referi- 
do praso compareça em Juizo, pena de 
revelia: [85] 


ARREMATAÇÃO DA QUINTA DA FEITEIRA . 


usa No dia 9 do mez d' Agosto, pelas 
10 horas da manhã, às portas da audiencia 
do Meretissimo Joutor Juiz de Direito 
da 1.º vara, so hade proceder à arre- 
matação duma quinta denominada a Fei- 
teira, sita no lugar assim chamado, 
freguezia de Grijó, que se compõe de 
asas sobradadas, terreas, pomares, ra- 
madas e quinteiro, poço, tanque de pe- 
dra, terra lavradia e um pedaço de terra 
com pinheiros, tudo cercado de muro, 
e fóra delle ao lado do norte tem a lei- 
ra de terra de matto com pinheiros, a 
leira das Cruzes, a leira da Bôa Vista, 
terra de monte, e mais no lugar da Fei- 
teira, freguezia de Pedrozo, o lameiro 
dz Ponte, deveza da Vonte e a leira da 
Vinha, 

Mais uma propriedade denominada 
de “Phomar, que comprehende uma mo- 
rada de causas terreas, com terra lavra- 
dia, agua de rega, arvores de vinho e 
fructa, a maior pare tapada de muro, 
na freguezia de Grijó; uma tapada si- 
ta no Monte de Manecezes á frente da 

estrada, de terra de matto, pinhei- 
ros e sobreiros; uma leira de terra la- 
vradia, cercada com carvalhos, pinhei- 
ros e sobreiros, com mina e tanque para 
rega; duas leiras de terra de monte 
com pinheiros e sobreiros, sita na ta- 
pada ao pé dos Barrancos do Monte dos 
Caneiros. 

Uma leira denominada da Fonte 
Branca, com arvores de vinho e agua 
de rega, terra de monte, e pinheiros 
sita no dito lugar e freguezia. 

Uns bens no lugar da Feiteira, fre- 
guezia de Pedroso que se compõem de 
uma morada de casas terreas e mais 
pertenças, com um campo pegado, cha- 
mado o da Porta, a cortinha do Souto, 
o campo de Choupello, o campo das 
Pedras, um lameiro na bicha, a tapa- 
da de Entre Casas, a tapada da Beça- 
dinha, a leira de matto do Souto, um 
sonto com carvalhos, oliveiras e cas 
tanheiros, dous pedaços de terra no 
Caminho Velho. 

Um campo de terra lavradia, tres 
pedaços de devezas de castanheiros jun- 
tas, e o campo do Ribeiro; a cuja 
arrematação se procede com abatimento 
da quinta parte por deliberação do Con- 
selho de familia por fallecimento de Au- 
gusto Carlos Machado, fallecido em 
Loanda, de que é escrivão Joaquim José 
de Sousa Reis, em cujo Cartorio se po- 
dem vêr as avaliações e encargos a que 
as propriedades estão sujeitas. [95] 


Manoel José Moreira, da Villade Sm. 
to Thyrso, e Joaquim J. Alves de Sousa 
desta cidade, agradecem a tudos os sem 
amigos que se dignaram assistir 20 responso 
de sepultura de sua muito presada mulher 
e irão, na noite de 25 do corrente, na 
igreja de N. Senhora do Terço, e por este 
meio lhes tributam seus sinceros protestos 
de gratidão. (94) 
a e e mirra, 


Collecção de pensamentos , maximas 
e proverbios, pelo conselheiro J, J. Ro- 
drigues de Bastos — 3.º edição au. 
gmentada; 2 volumes 15000 réis. 

A Virgem da Polonia —. pelo ines. 
mo author — 3. edição, 1 volume 720 
reis. 

Os Dous Artistas, ou Albano e 
Virginia — pelo mesmo author — 2: 
edição, 1 volume 720 réis. 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, [80] 


Aluga-se uma propriedade de ca. 
sas ma 16 de Maio com os numeros 
128 a 130, tem quintal, e boas vistas 
para o mar, trata-se do seu ajuste na 
rua das Flores caza n.º 325, 1º andar. 


[44] 
Para o Rio de Janeiro, 


FLOR DE aê BEIRIS. 


Este brigue, de que é capitão José 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevida- 
de, para o que tem prompta a maior par. 
te da carga, recebe passageiros a pagar 
nesta ou no Rio de Janeiro: quem per- 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 38, (99) 


Para o Rio de Janeiro, 


BARCA sb VICTORIA, 


ReceBE passageiros e carga, que 
se tratar com Manoel Pereira Penna, 
rua dos Ferradores-n.” 39. Precisa-se 
de um snr. Medico ou Cirurgião para 
o referido navio, (96) 


Para New-York. 


MARIA do E JOSE! 


Este veleiro hiate, capitão J. V. 
da Costa, sahirá brevemente. Quem! 
quizer carregar dirija-se a Osborn & 
Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58, 

(100) | 


OSBUKN & SPENCER 
NA REBOLEINA N.º 07 E 8 
Tem para vender 


ESTEIRAS FINAS AMERICANAS 
de superior qualidade e duração, em 
peças de 50 covados de cumprimento 
e 2 de largura, especialmente proprias 
para este clima e preferiveis no verão 
ao tapete pela sua frescura. 

Aduella americana de meia pipa e 
barril de diversas qualidades; relogios 
de fabrica de metal proprios para sala 
e escriptorio; vellas d'espermacete ; mo- 
gne lizo e de raiz. (191) 


Na rua de Ferreira Borges n.º 15, 
continúa a venda da Stearina, 1,* qua- 
lidade de 4, 5, 6 vellas em arratel — 
uma arroba 94955. 2.* qualidade de 4, 5, 
6 vellas em arratel — uma arroba 85740. 


Tambem ha para vender Capa Ro-| pra 


za, Pedra Lipes, Acido Sulphurico, e 
Muriatico, tudo por preços commodos. 


[78] 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158 a 160. [66] 


COMPANHIA pe NAVEGAÇÃO à VAPOR | 
LUSO-BRAZILEIRA, | 


DUQ vesThs no pie 


Esre barco sahirá para Lisboa no 
dia 8 do corrente ao meio dia. 

Porto e Escriptorio na Reboleira 
n.º 60 em 2 d'Agosto de 1854. [93] 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 


FESTAS SOLEMNES. 
Domingo 6 de Agosto. 


TERCEIROS DO CARMO. — Posse da 
mesa nova — musica de Canedo — orador 0 
rev. Ascénção. 

BOMFIM. — Senhora das Dores = musi- 
ca de F. Eduardo & Silvestre — orador orev. 


ta. 
PARANHOS. — S. Gonçalo — musica ds 
Lopes — orador o rev. abbade de Milheiroz. 
S. CHRISTOVÃO. — Procissão de peni- 
tencia. 
LESSA DE PALMEIRA. — Corpus Christi 
— musica. de Lopes — orador 0 Teve... 


em eme 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
sen ce e a 


Porto: Typographia Commercial, 


